
Avaliação de 
professores 

Pernambuco utiliza há 
quatro anos um sistema se-
melhante ao que a secretá-
ria de Educação, Maria He-
lena Guimarães, quer apli-
car na rede do DF para es-
colha de diretores escola-
res. Os professores interes-
sados vão responder a pro-
vas de conhecimento. Os 
aprovados passarão por 
um processo de capacita-
ção para que elaborem pla-
nos de metas. A partir daí, 
os nomes são divulgados 
para que a comunidade 
eleja o novo diretor. Os vo-
tos de alunos com mais de 
12 anos, pais, funcionários 
e moradores da região têm 
o mesmo peso. A cada dois 
anos, o diretor é avaliado 
para que a secretaria acom-
panhe o andamento do 
cronograma de trabalho. O 
mandato é de quatro anos. 

Polêmica no início, a ex-
periência da escolha de-
mocrática de diretores téc-
nicos de escolas rendeu pa-
ra a rede estadual de ensi-
no de Pernambuco três ve-
zes o primeiro lugar no Prê-
mio Nacional de Referên-
cia em Gestão Escolar, que 
destaca as escolas públicas 
exemplares em projetos 
educacionais. (EK) 


